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APRESENTAÇÃO 

Este livro é resultante de pesquisas efetuadas no âmbito das ações investigativas de educadores 

envolvendo temáticas atuais da Educação Financeira e Educação Estatística. A Educação Financeira e a 

Educação Estatística são áreas emergentes da Educação Matemática de extrema urgência de 

problematização em tempos de alto grau de endividamento da população brasileira e da disseminação em 

massa de dados estatísticos imprecisos e falsos que culminam na propagação de fake news.  

Desse modo, pesquisas envolvendo essas áreas de conhecimento têm se tornado fundamentais e 

urgentes para promovermos uma transformação de professores de Matemática e demais disciplinas para a 

promoção de cenários para investigação com temáticas críticas e instigantes que incentivem práticas 

pedagógicas inter, trans e multidisciplinares com professores e estudantes nos diversos contextos de salas 

de aulas semipresenciais, remotas e híbridas.  

Os capítulos presentes neste volume 1 buscam tratar de temas relevantes e atuais no contexto da 

Educação Financeira e Educação Estatística, quais sejam: uso de tecnologias, produção de vídeos 

educativos, o currículo de Matemática, o ensino e a aprendizagem diante das diretrizes da Base Nacional 

Comum Curricular- BNCC-Matemática, concepções e tendências metodológicas das ações investigativas, 

letramento financeiro e estatístico, práticas na EJA, atividades de extensão, formação continuada e cursos 

de serviço, ações no contexto da educação infantil, propostas de insubordinação criativa no ensino 

fundamental e ações numa perspectiva etnomatemática. 

Fica o nosso convite para que os educadores e educadoras possam ler, refletir, criticar e 

problematizar as ações apresentadas neste volume 1, buscando também divulgar e praticar em seus 

diversos contextos escolares a Educação Financeira e Educação Estatística. Nossos eternos 

agradecimentos aos autores e autoras que enviaram suas pesquisas para enriquecer esse primeiro volume. 

Abraço Fraterno, 

 

Marco Kistemann (Pesquisa de Ponta-UFJF) 

Fabiano Souza (UFF). 

 

  



5 

SUMÁRIO 

 

Apresentação ................................................................................................................................... 4 

Capítulo I ......................................................................................................................................... 6 

Oficinas de Educação Financeira no ensino de Jovens e Adultos: relato de uma experiência em sala de 

aula 6 

Capítulo II ..................................................................................................................................... 24 

Mapeamento das pesquisas sobre Educação Financeira apresentadas no Encontro Brasileiro de 

Estudantes de Pós-Graduação em Educação Matemática – EBRAPEM (quadriênio 2015-2019 24 

Capítulo III .................................................................................................................................... 47 

Temáticas de Educação Financeira Escolar na Educação Infantil: o que abordar com as crianças 47 

Capítulo IV .................................................................................................................................... 64 

Proposta de um curso de serviço de Matemática Financeira com a inserção de temas ligados à 

Educação Financeira para graduandos 64 

Capítulo V ...................................................................................................................................... 80 

Projeto Fundão: 12 anos de atividades de pesquisa e extensão em educação financeira 80 

Capítulo VI .................................................................................................................................... 97 

Letramento Estatístico e Financeiro: estratégia de ensino com as compras da semana 97 

Capítulo VII .................................................................................................................................. 114 

Educação Financeira:  BNCC, os livros didáticos do Ensino Fundamental e o papel do professor 114 

Capítulo VIII ................................................................................................................................ 129 

Uma investigação com professores de Matemática sobre Educação Financeira, Matemática Financeira 

e Letramento Financeiro com o suporte do CHIC 129 

Capítulo IX ................................................................................................................................... 147 

Educação Financeira: Uma Aplicação em Sala de Aula 147 

Capítulo X ..................................................................................................................................... 162 

Verdades provisórias na educação estatística: insubordinações criativas no primeiro ano do Ensino 

Fundamental 162 

Capítulo XI ................................................................................................................................... 174 

Investigações sobre o processo de ensino e aprendizagem de estatística no IF Sudeste MG, Campus 

Rio Pomba 174 

Capítulo XII .................................................................................................................................. 190 

Um Ensaio Teórico sobre a Polissemia da Educação Financeira numa Perspectiva Etnomatemática 190 

Capítulo XIII ................................................................................................................................ 211 

As Tecnologias Digitais e a construção de vídeos para a Educação Estatística 211 

Índice Remissivo ..........................................................................................................................224 

Sobre os organizadores.................................................................................................................225 



Educação financeira e educação estatística 

|129 

Capítulo VIII 

 

Uma investigação com professores de Matemática sobre 
Educação Financeira, Matemática Financeira e 
Letramento Financeiro com o suporte do CHIC 

Recebido em: 15/09/2021 
Aceito em: 05/10/2021 

 10.46420/9786581460105cap8 

Tiago Vanini Vieira1   

Fabiano dos Santos Souza2   

Marco Aurélio Kistemann Jr2
    

 

INTRODUÇÃO 

O presente capítulo2 apresenta resultados de uma pesquisa de mestrado com temática em Educação 

Financeira, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ensino no Instituto do Noroeste Fluminense 

de Educação Superior - INFES da Universidade Federal Fluminense - UFF (Campus Santo Antônio de 

Pádua-RJ). A pesquisa teve como objetivo geral investigar o letramento financeiro dos educadores 

matemáticos da Educação Básica três municípios brasileiros3, suas concepções sobre Educação Financeira 

e Matemática Financeira. Como objetivo específico da pesquisa, investigou-se a existência ou não de oferta 

da disciplina de Educação Financeira nas grades curriculares dos cursos de licenciatura em Matemática de 

43 universidades públicas e privadas. Também buscou-se identificar as características da formação inicial 

recebida pelos professores de Matemática da Educação Básica dos três municípios concernentes aos 

conceitos financeiros. 

A questão diretriz da pesquisa foi: “Os bacharéis e/ou licenciados em Matemática estão letrados 

financeiramente ao nível exigido para os propósitos da Estratégia Nacional de Educação Financeira 

(ENEF)4?”  

O software CHIC (Classificação Hierárquica Implicativa e Coesitiva) foi amplamente utilizado para 

auxiliar na análise dos dados produzidos na pesquisa, pois possibilitou extrair de um conjunto de dados, 

as regras de associação com base em regularidades entre os dados (variáveis), cruzando sujeitos (ou 

objetos) e variáveis. O CHIC ainda possibilitou obter-se um índice de qualidade de associação e representar 

 
1 UFF.  
2 Destacamos que outras temáticas complementares foram tratadas no artigo “Uma investigação sobre as concepções de 
letramento financeiro de professores de Matemática em três cidades com o suporte do CHIC” publicado na Revista Educação 
Matemática em Pesquisa (EMP) v. 23 n. 2 (2021): Volume 23, n.2, 2021.  
3 Carangola -MG, Dores do Rio Preto -ES e Espera Feliz -MG 
4 O objetivo da ENEF, criada através do Decreto Federal 7.397/2010, foi contribuir para o fortalecimento da cidadania ao 

fornecer e apoiar ações que ajudem a população a tomar decisões financeiras mais autônomas e conscientes.  
* Autor correspondente: tiago.vanini@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786581460105cap8
https://orcid.org/0000-0003-4332-0939
https://orcid.org/0000-0002-5474-7009
https://orcid.org/0000-0002-8970-3954
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uma estruturação das variáveis obtidas por meio destas regras (Gras, 2015). Essas análises permitem 

visualizar, organizar, construir modelos e explicar fenômenos associados aos dados como foi o caso em 

nossa pesquisa (Almouloud, 2015).  

 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA: CONTEXTOS E A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO INICIAL 

E CONTINUADA DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA 

Em documentos como os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN de Matemática (Brasil, 1997) 

a menção a temas que podem remeter a uma discussão sobre Educação Financeira ocorre de maneira 

breve, pouco aprofundada. Os PCN enfatizam que a participação crítica e autônoma dos alunos na 

construção da cidadania deve ser estimulada em ambientes de aprendizagem com temas transversais. O 

documento aponta a importância do estabelecimento de conexões da Matemática com os conteúdos 

relacionados aos Temas Transversais: Ética, Pluralidade Cultural, Orientação Sexual, Meio Ambiente, 

Saúde, Trabalho e Consumo (Brasil, 1997). 

As propostas da Base Nacional Comum Curricular - BNCC5 no tocante à Educação Financeira 

Escolar buscou ampliar o espaço da Matemática Financeira no currículo, garantindo a presença da 

Educação Financeira. Dessa forma, propôs uma abordagem transversal, centrado na realidade do aluno, 

tratando de problemas sociais e ambientais, estimulando o emprego de tecnologias digitais e o 

desenvolvimento do pensamento crítico.  

Além dos documentos, que tratam da Educação Básica de um modo geral, tem-se, no Brasil, a 

Estratégia Nacional para a Educação Financeira – ENEF, que foi instituída por meio do Decreto nº 7.397, 

de 22 de dezembro de 2010, e tem por objetivos, dentre outros, promover e fomentar uma cultura de 

Educação Financeira no país, ampliando a compreensão dos cidadãos para que possam fazer escolhas bem 

informadas sobre a gestão de seus recursos (Brasil, 2010). 

A proposta da ENEF nas escolas apresentou como objetivo principal a educação desses 

estudantes, orientando-os quanto ao uso consciente do dinheiro, o cultivo de hábitos e comportamentos 

mais adequados para uma saúde financeira e bem-estar social. Essa proposta pressupõe que indivíduos 

educados financeiramente podem contribuir de maneira mais efetiva para a formação de uma sociedade 

de consumo sustentável e com equidade social. 

Nesse sentido, é fundamental sublinhar que no Brasil, alguns projetos e ações foram desenvolvidos 

por órgãos governamentais e empresas privadas para a promoção de uma Educação Financeira. Dentre as 

iniciativas públicas, destaca-se a Estratégia Nacional de Educação Financeira - ENEF, com o intuito de 

 
5 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) incluiu a Educação financeira entre os temas transversais que deverão constar 
nos currículos de todas as escolas brasileiras, embora considere a Educação financeira um tema interdisciplinar, apenas a Base 
de Matemática o incorpora explicitamente. 
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fomentar a cultura financeira no país, ampliar a compreensão do cidadão para efetuar escolhas conscientes 

relativas aos seus recursos e contribuir para a eficiência e solidez dos mercados financeiros. 

A ENEF foi criada para atuar em âmbito nacional e promover a gratuidade das ações de educação 

financeira, o predomínio do interesse público, a atuação por meio de informação, formação e orientação, 

a centralização da gestão e descentralização da execução das atividades, a formação de parcerias com 

órgãos e entidades públicas e instituições privadas e a avaliação e revisão periódicas e permanentes. 

No âmbito do letramento financeiro, deve-se considerar o conceito de Literacia Finenceira. Noctor 

et al (1992), considerou a literacia financeira como a capacidade de leitura, análise, gestão, comunicação e 

compreensão dos diversos problemas financeiros que se colocam diante do bem-estar material dos 

cidadãos. Adotamos como conceito de literacia financeira, a definição da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) que a define como  

a capacidade para identificar, compreender, interpretar, criar, comunicar e usar novas tecnologias, 
de acordo com os diversos contextos; envolve um processo contínuo de aprendizagem que 
permite que os indivíduos alcancem os seus objetivos, desenvolvam o seu conhecimento, as suas 
potencialidades e participem de forma plena na comunidade e de forma mais ampla na sociedade 
(UNESCO, 2005 apud Teixeira, 2015). 

Ressaltamos que a Educação Financeira Escolar não se direciona apenas a temas que envolvem os 

conceitos relativos ao mundo financeiro, compras de bens materiais, cálculos de taxas de juros, ou 

consumo/consumismo, mas, sobretudo, à construção de um pensamento financeiro de cada sujeito 

envolvido nessa educação, caso contrário teremos indivíduos-consumidores (Kistemann, 2011) que saber 

fazer cálulos, mas encontram-se alienados e semi-alfabetizados em temas centrais da educação financeira. 

Assim, a educação financeira que preconizamos deve assegurar que os indivíduos adquiram as capacidades 

e as habilidades necessárias para entender termos e conceitos financeiros, bem como ler os contextos 

sociais e econômicos que os reodeiam e impactam em sua vida pessoal e em comunidade e ser critico e 

questionador com relação ao status quo desses contextos. 

De acordo com Campos (2012) “trazer a discussão da Educação Financeira para o sistema de 

ensino pode ser uma oportunidade de contribuir com a formação de cidadãos mais críticos”. Essa 

perspectiva nos permite, também, apreender o fato de que o ideal é optar por professores motivados, 

interessados e que tenham uma boa interação com os alunos.  

A Educação Financeira - EF, nesse sentido, deve ser abordada de maneira transversal, permeando 

aulas de Matemática, Língua Portuguesa, História, Geografia, Ensino Religioso, Línguas, Filosofia, 

Sociologia, Educação Física, Física e Química. Cada professor, junto com seus colegas e de forma 

interdisciplinar, pode aportar os seus conhecimentos alinhados com a EF, mediando a problematização 

de temáticas pertinentes de modo a promover a aprendizagem dos estudantes e buscando formar a sua 

base de conhecimento (Modernell, 2014). 
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É de suma importância uma formação inicial de professores de Matemática6 e uma formação 

continuada que possibilite com que cada professor possa problematizar temas diversos relativos à 

Educação Financeira de forma transversal com parcerias interdisciplinares, estabelecendo cenários para 

investigação (Skovsmose, 2000) que desmistifiquem a constante confusão entre Matemática Financeira e 

Educação Financeira. Em termos bem simples, a Matemática Financeira é uma das “ferramentas” que 

podem auxiliar na leitura, interpretação e tomadas de decisão nos diversos cenários financeiro-econômicos.  

Em termos metafóricos, a Educação Financeira pode ser vista como uma “caixa de ferramentas” 

em que uma das ferramentas seja a Matemática Financeira, mas não a única, pois temos os diversos 

conhecimentos curriculares e extra-curriculares trabalhados nas outras disciplinas escolares que podem 

auxiliar significativamente no enriquecimento e variedade dessa “caixa de ferramentas”7. Nesse sentido a 

participação dos professores das diversas disciplinas escolares é fundamental. Segundo Tardif (2007), 

Um professor de profissão não é somente alguém que aplica conhecimentos produzidos por 
outros, não é somente um agente determinado por mecanismos sociais: é um ator no sentido forte 
do termo, isto é, um sujeito que assume sua prática a partir dos significados que ele mesmo lhe 
dá, um sujeito que possui conhecimentos e um saber-fazer provenientes de sua própria atividade 
e a partir dos quais ele a estrutura e a orienta. 

Diante do exposto por Tardif (2007), Arroyo (2000) também entende que educar é um processo 

que revela saberes e significados, revela o docente educador como tal em sua condição humana. Educar 

pode ser considerado um fazer político, é uma ação consciente, é interferir na maneira como nossos alunos 

estão e se constituem, é um ofício que exige competência e que nos leva, ou pelo menos deveria levar, a 

um questionamento quase que diário sobre a nossa ação. Corroboramos com (Imbernón, 2011) quando 

este enfatiza que educar é ajudar as pessoas a se tornarem mais livres e menos dependentes do poder 

econômico, político e social. Uma Educação Financeira que transcenda o ensino cristalizado e obsoleto 

de tópicos de Matemática Financeira, listas de exercícios descontextualizadas e receitas fraudulentas sobre 

como enriquecer é a que praticamos e incentivamos nos diversos contexto escolares e extraescolares. 

Destacamos que a relação dos docentes com os saberes não deve ser restrita a uma função de 

transmissão de conhecimentos já constituídos, ou aplicadores de testes e provas, muito menos que os 

docentes devem estar no centro do processo educativo e os estudantes sejam passivos e copiem os 

conteúdos e os reproduzam em momentos pré-determinados, pois a prática docente integra diferentes 

saberes e que mantém diferentes relações com eles conforme aponta (Tardif, 2002). Tomando como 

referência de partida a definição de saber docente, apontados por Tardif (2002) “[...] como um saber plural, 

 
6 Sugerimos uma atenta leitura na tese de Teixeira (2015) e suas descobertas acerca da presença nos currículos das licenciaturas 
de Matemática Financeira e Educação Financeira em Institutos e Universidades Federais. 
7 Sugerimos para maiores aprofundamentos as pesquisas de Kistemann Jr. e Barroso (2013) e Kistemann Jr. e Teixeira (2015) 
sobre propostas educativas auxiliem os professores a problematizarem de forma crítica e por meio da investigação, temas da 
Educação Financeira (EF) com o uso de conceitos de Matemática Financeira (MF). 
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formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de 

saberes disciplinares, curriculares e experienciais’’.  

 

SOBRE A ANÁLISE DOS DADOS DA PESQUISA FEITA COM O SUPORTE DO 

SOFTWARE CHIC 

Para as finalidades de estudo desta pesquisa realizada, utilizamos a análise de similaridade8, com o 

suporte do software CHIC. De acordo com Silva (2011), por meio dessa análise “é possível indicar os 

grupos de categorias similares que apareçam com maior ou menor proximidade uma da outra, ou seja, 

saber qual categoria possui maior ou menor semelhança estatística entre as variáveis”. Conforme 

Almouloud (2015), “a similaridade é definida pelo cruzamento do conjunto V das variáveis com um 

conjunto E de sujeitos (ou objetos)”. Para o autor a análise hierárquica de similaridade permite estudar e 

depois interpretar em termos de tipologia e de semelhança (dessemelhança) decrescente, classes de 

variáveis, constituídas significativamente a certos níveis de uma árvore de similaridade e se opondo a outros 

nesses mesmos níveis. Destacamos, segundo Souza (2016) 

o CHIC avalia e calcula em relação a todas as variáveis suplementares existentes, todos os riscos 
de efetuar uma afirmação falsa de que determinada variável suplementar é típica daquele conjunto 
de sujeitos. A variável suplementar que apresentar o menor risco de se efetuar essa afirmação falsa 
é denominada de variável típica. A variável típica do conjunto de sujeitos, não necessariamente foi 
à resposta de todos os sujeitos. 

Assim, nosso instrumento de coleta de dados (questionário aplicado aos professores participantes 

da pesquisa) possibilitou construir variáveis que foram codificadas (Tabela 1). Às respostas assinaladas, 

nas questões fechadas do questionário, pelos sujeitos foram atribuídas o valor 1 (indicando presença) e às 

demais foram atribuídos o valor 0 (indicando ausência). Nesse sentido, por exemplo, um participante que 

respondeu na questão 3 que versava sobre a sua atuação na escola privada ou pública ou pública e privada 

e assinalou escola privada, para este item, teríamos (1, 0, 0). 

Ao atribuir esses zeros e uns em cada resposta dada pelos participantes, numa planilha de Excel 

com extensão para que o software CHIC possa ler os dados obtidos, transforma-se os dados obtidos em 

variáveis estatísticas, as quais foram analisadas de acordo com o método escolhido em nossa pesquisa. 

Para maiores detalhes de todo o procedimento de mineração de dados, de inserção dos dados e uso do 

software CHIC ver o trabalho de Souza (2016).  

 

  

 
8 As análises de similaridade utilizam, por meio de medidas de probabilidade, as distâncias entre as respostas das variáveis para 
interpretar os dados obtidos. O índice de similaridade é a probabilidade de ocorrência da associação entre as variáveis respostas. 



Educação financeira e educação estatística 

|134 

OS SUJEITOS DA PESQUISA, RESPOSTAS DOS QUESTIONÁRIOS E ANÁLISES 

Participaram da pesquisa 27 professores de Matemática da Educação Básica da rede pública e/ou 

privada, em três municípios brasileiros.  Os profissionais responderam um questionário formado por 41 

questões, sendo 27 objetivas e 14 discursivas. Para a pesquisa, foi utilizado apenas o questionário como 

instrumento de coleta de dados.  

A seguir, encontra-se o Quadro 2 com as questões objetivas e o trabalhadas no questionário e seus 

respectivos códigos. Para a utilização do software, são consideradas apenas as questões objetivas. Já as 

questões discursivas abordadas no questionário, servem de apoio para análise do discurso dos professores 

participantes, exemplificando as relações hierárquicas existentes apontados pelo dendrograma estabelecido 

pelo software CHIC por meio do cruzamento das respostas dos sujeitos com as variáveis do estudo. 

Com essa abordagem, foi possível identificar comportamentos por meio da análise de similaridades 

caracterizadas pela formação dos agrupamentos de dados (clusters), os quais foram estudados à luz do 

contexto em que foram coletados e dos referenciais construídos na pesquisa de mestrado. 

 
Tabela 1. Código das variáveis das respostas do questionário após a “limpeza dos dados” para a análise 
com o CHIC.  

Questão/Código das Variáveis 

01 – Idade 

Até 25 anos (V1A s) 

De 26 a 30 anos (V1B s) 

De 31 a 40 anos (V1C s) 

De 41 a 50 anos (V1D s) 

Acima de 50 anos (V1E s) 

02 – Tempo de atuação no magistério 

Até 3 anos (V2A s) 

De 4 a 6 anos (V2B s) 

De 7 a 18 anos (V2C s) 

De 19 a 30 anos (VD s) 

Acima de 30 anos (V2E s) 

03 – Tipo de escola onde atua 

Privada (V3PR s) 

Pública (V3PU s) 

Pública e privada (V3PUPR s) 
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04 – Tipo de graduação 

Bacharelado (V4B s) 

Licenciatura Plena (V4LP s) 

Licenciatura Curta (V4LC s) 

Bacharelado e Licenciatura (V4BL s) 

05 – Tipo de universidade onde realizou a graduação 

Pública (V5PU s) 

Privada (V5PR s) 

Maior tempo na Instituição Pública (V5MPU s) 

Maior tempo na Instituição Privada (v) 

06 - Qual seu maior nível de escolaridade? 

Graduação (V6G s) 

Especialização (V6ES s) 

Mestrado (V6ME s) 

Doutorado (V6DO s) 

07 – Você se considera uma pessoa educada financeiramente  

Discordo Totalmente (V7DT) 

Discordo Parcialmente (V7DP) 

Concordo Parcialmente (V7CP) 

Concordo Totalmente (V7CT) 

08 – Você se considera uma pessoa letrada financeiramente.  

Discordo Totalmente (V8DT) 

Discordo Parcialmente (V8DP) 

Concordo Parcialmente (V8CP) 

Concordo Totalmente (V8CT) 

11 – Você possui hábitos de ajuda nas finanças e economias domésticas? 

Sim (V11S s) 

Não (V11N s) 

Às vezes (V11AV s) 

13 – Na graduação você teve a disciplina de Matemática Financeira? 
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Sim (V13S s) 

Não (V13N s) 

14 - Você conhece a ENEF (Estratégia Nacional de Educação Financeira), instituída pelo 

Decreto n° 7.397 de 22 de Dezembro de 2010, a qual tem a finalidade de promover a Educação 

Financeira entre os cidadãos? 

Sim (V14S s) 

Não (V14N s) 

15 – Os conteúdos de matemática financeira devem sempre fazer parte dos planejamentos 

anuais de ensino do professor 

Discordo Totalmente (V15DT) 

Discordo Parcialmente (V15DP) 

Concordo Parcialmente (V15CP) 

Concordo Totalmente (V15CT) 

17 – Qual material você considera mais importante para trabalhar conteúdos de matemática 

financeira? 

Livro Didático (V17LD) 

Recurso Lúdico (V17RL) 

Nenhum (V17N) 

Outro (V17O) 

18 - O livro didático deve ser considerado um recurso suficiente para se trabalhar a matemática 

financeira. 

Discordo Totalmente (V18DT) 

Discordo Parcialmente (V18DP) 

Concordo Parcialmente (V18CP) 

Concordo Totalmente (V18CT) 

19 - Ao trabalhar a matemática financeira é importante procurar abordar situações atuais 

contextualizando com exemplos e dados reais. 

Discordo Totalmente (V19DT) 

Discordo Parcialmente (V19DP) 

Concordo Parcialmente (V19CP) 

Concordo Totalmente (V19CT) 

20 - Para o ensino de matemática financeira é importante trabalhar com recursos tecnológicos 

(planilhas eletrônicas, calculadoras, etc.) 
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Discordo Totalmente (V20DT) 

Discordo Parcialmente (V20DP) 

Concordo Parcialmente (V20CP) 

Concordo Totalmente (V20CT) 

21 - Para o ensino de matemática financeira é importante trabalhar com recursos lúdicos. 

Discordo Totalmente (V21DT) 

Discordo Parcialmente (V21DP) 

Concordo Parcialmente (V21CP) 

Concordo Totalmente (V21CT) 

22 - Pode-se considerar que a metodologia de resolução de problemas é a metodologia para se 

trabalhar o conteúdo de matemática financeira. 

Discordo Totalmente (V22DT) 

Discordo Parcialmente (V22DP) 

Concordo Parcialmente (V22CP) 

Concordo Totalmente (V22CT) 

23 - Ao resolver questões que envolvem situações financeira, o mais importante é o aluno 

conseguir chegar ao resultado. 

Discordo Totalmente (V23DT) 

Discordo Parcialmente (V23DP) 

Concordo Parcialmente (V23CP) 

Concordo Totalmente (V23CT) 

25 - A disciplina de Matemática Financeira deve ser obrigatória na grade dos cursos de 

Licenciatura em Matemática 

Discordo Totalmente (V25DT) 

Discordo Parcialmente (V25DP) 

Concordo Parcialmente (V25CP) 

Concordo Totalmente (V25CT) 

26 - O trabalho realizado na educação básica com conteúdos relacionados à Educação 

Financeira deve ser exclusividade do professor de matemática. 

Discordo Totalmente (V26DT) 

Discordo Parcialmente (V26DP) 

Concordo Parcialmente (V26CP) 
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Concordo Totalmente (V26CT) 

30 - Ao realizar uma compra, pode-se dizer que pagar à vista é sempre mais vantajoso para o 

consumidor. 

Discordo Totalmente (V30DT) 

Discordo Parcialmente (V30DP) 

Concordo Parcialmente (V30CP) 

Concordo Totalmente (V30CT) 

33 - Atualmente, grande parte da população está endividada. Segundo dados do SPC, cerca de 

60 milhões (40%) da população brasileira adulta se encontrava registrada em listas de 

inadimplência. Pode-se dizer que um fator contribuinte para isso é a falta de conhecimentos 

básicos financeiros por parte da população. 

Discordo Totalmente (V33DT) 

Discordo Parcialmente (V33DP) 

Concordo Parcialmente (V33CP) 

Concordo Totalmente (V33CT) 

34 - Em relação à afirmação: “Matemática Financeira e Educação Financeira são a mesma 

coisa”, você: 

Discordo Totalmente (V43DT s) 

Discordo Parcialmente (V34DP s) 

Concordo Parcialmente (V34CP s) 

Concordo Totalmente (V34CT s) 

35 - A formação de licenciatura em matemática proporciona um letramento financeiro 

adequado aos professores. 

Discordo Totalmente (V35DT) 

Discordo Parcialmente (V35DP) 

Concordo Parcialmente (V35CP) 

Concordo Totalmente (V35CT) 

36 - Educação Financeira deve ser um assunto trabalhado na escola desde os anos iniciais. 

Discordo Totalmente (V36DT) 

Discordo Parcialmente (V36DP) 

Concordo Parcialmente (V36CP) 

Concordo Totalmente (V36CT) 

39 - Você sabe do que se trata o termo “letramento financeiro”? 
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Sim (V39S s) 

Não (V39N s) 

Fonte: Autores. 

As variáveis são classificadas como principais, ou secundárias (suplementares). A variável (V1A s), 

por exemplo, foi constituída da seguinte forma: (V) representa que é uma variável, (1) sinaliza que é em 

relação ao item 1 do questionário, (A) representa a categoria da faixa etária, (espaço s) simboliza que é uma 

variável suplementar do estudo que são aquelas de identificação de características, como por exemplo, as 

questões 1, 2, 3, 4, 5 e 6 contidas no Quadro 2. 

De acordo com Souza (2016) 

As variáveis principais são usadas para a construção das classes e as variáveis secundárias 
(suplementares), geralmente, são usadas para a descrição, identificação. Para que o CHIC possa 
efetuar os cálculos necessários para a construção dos agrupamentos e da representação dos dados, 
é preciso elaborar uma planilha Excel® (Office para Macintosh) ou da Microsoft, cuja extensão 
seja em “CVS” (Comma Separated Values), com a finalidade de que os dados possam se adequar 
ao banco de dados para o processamento e para a análise, pois somente dessa forma o arquivo 
poderá ser aberto pelo software CHIC. 

Com os dados devidamente inseridos e lidos pelo software CHIC, utilizando-se a opção de análise 

de similaridades, o CHIC, nos oferece uma árvore de similaridade, constituída de um dendrograma com 

apenas as variáveis principais do estudo. No resultado do processamento do software são fornecidas três 

janelas: (i) a árvore de similaridade propriamente dita; (ii) a tabela que contém: as variáveis relativas ao 

número de ocorrência, à média e ao desvio padrão; a frequência de cada par de variáveis do estudo; o 

coeficiente de correlação; o índice de similaridade de cada par de variáveis; e o valor, que é a planilha de 

dados inicial lida pelo CHIC; e (iii) as relações mais significativas denominadas de “nós significativos” em 

diversos níveis da árvore de similaridade e todos os cálculos efetuados pelo programa. (Souza, 2016).  

A Figura 2, a seguir, ilustra a árvore de classificação hierárquica ascendente, utilizando um critério 

de similaridade entre as variáveis estudadas. 

A primeira análise realizada foi a leitura da árvore de similaridade com o suporte do software CHIC. 

A análise hierárquica de similaridade permite que o pesquisador estude e depois interprete em termos de 

tipologia e de semelhança (dessemelhança) decrescente, classes de variáveis, constituídas 

significativamente a certos níveis de uma árvore de similaridade e se opondo a outros nestes mesmos níveis 

(Almouloud, 2015). 

Para analisar as relações identificadas por meio do software CHIC identificamos classes e 

subclasses constituídas a partir do cruzamento das variáveis em jogo. Na árvore de similaridade, gerada a 

partir das respostas ao questionário dadas pelos professores, notamos a divisão em duas classes e suas 

subclasses: classe A (A1 e A2) e classe B (B1 e B2). 
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Os nós significativos que são destacados pelo default do software, com um traço mais grosso em 

vermelho, indicam ao pesquisador as classes e as relações que ele deve focar a sua atenção na análise. Vale 

ressaltar que para fins deste trabalho, efetuou-se um corte, ou seja, uma interrupção nas análises quando 

o índice de similaridade do nó foi menor do que 0,90. 

 

Figura 1. Árvore de similaridade gerada pelo Software CHIC. Fonte: Autores. 
 

Destacam-se dois critérios para análise de similaridade. O primeiro critério, segundo Valente (2015, 

apud Souza 2016), “inicia-se pela identificação da classe ou do nó com o maior grau de similaridade, ou 

seja, é quando existe entre as variáveis respostas um nível forte de convergência ou de similaridade”. O 

segundo critério inicia-se pelos níveis significativos que, de acordo com (Souza, 2016), auxiliam na 

interpretação das árvores de similaridade por se tratar de um critério estatístico que permite identificar 

quais são os níveis significativos das árvores de similaridade entre todos os níveis constituídos. 

Almouloud (2015 apud Souza, 2016), com relação à tipicalidade, destaca que “ocorre na análise de 

dados multidimensionais quando uma parte dos sujeitos apresenta um comportamento típico em relação 

ao total dos elementos do conjunto”. De acordo com Souza (2016), a análise da tipicalidade “determina 

sobre um conjunto de variáveis um grupo ótimo de sujeitos em relação ao total de sujeitos do conjunto”. 
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Para (Almouloud, 2015), a tipicalidade pode auxiliar o usuário na interpretação das árvores de similaridade 

e da hierarquia implicativa, ou seja,  

a tipicalidade ocorre na análise de dados multidimensionais quando uma parte dos sujeitos 
apresenta um comportamento típico em relação ao total dos elementos do conjunto. Os sujeitos 
cujo valor obtido para a tipicalidade é alto podem ser considerados como prototípicos da 
população. Podemos saber qual é o “grupo ótimo dos sujeitos que são os mais típicos de um 
caminho ou de uma classe e identificar a variável suplementar mais típica deste caminho ou desta 
classe”. Almouloud (2015) 

Os sujeitos que concordam parcialmente com a questão 25 e concordam totalmente com a questão 

30, possuem um comportamento típico de não utilizar nenhum dos materiais citados na questão na sua 

atuação em sala de aula, conforme código da questão 17 contido na Tabela 1.  

 

 

Figura 2. Representação do 1° nó. significativo. Autores (2019). 
 

O grupo pertencente ao nó tem um comportamento típico de não utilizar nenhum dos materiais 

citados na questão. O grupo ótimo a esta classe é formado por dois sujeitos, 20 e 22. Com o objetivo de 

entender a ocorrência do nó significativo, recorremos aos registros textuais das respostas fornecidas pelas 

questões fechadas e abertas do questionário aplicado. Iniciando a análise pelo sujeito (20), vimos que o 

mesmo afirmou ter tido uma formação inicial em relação à Matemática Financeira, se considera um 

consumidor precavido e responsável, concorda totalmente quando perguntado se considera uma pessoa 

letrada financeiramente.  

Em relação ao sujeito (22), encontramos que o mesmo também afirmou ter tido uma formação 

inicial em relação à Matemática Financeira, se considera um educado e letrado financeiramente, porém ao 

ser perguntado como se considera como consumidor, respondeu ser bastante consumista. Quando 

perguntados na questão 24 se o aprendizado por parte dos alunos está diretamente relacionado à formação 

inicial recebida pelo professor, os sujeitos 20 e 22 deram a seguinte resposta: 

“Concordo, pois o professor precisa transferir segurança e conhecimento ao formando.” [Registro 
textual do sujeito 20]. 

“Sim, acredito que uma base sólida é essencial no aprendizado do aluno.” [Registro textual do 
sujeito 22]. 
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A resposta do sujeito 20 vai de encontro com o perfil de um professor que se encontra há muitos 

anos em sala de aula, com a ideia de que o professor deve “transferir” conhecimento ao aluno. Entende-

se que a concepção de ensino e as práticas realizadas pelo professor precisam ser muito mais que mera 

“transferência de conhecimento”. 

Vimos nas respostas também, que os sujeitos 20 e 22 consideram que a formação inicial em 

Matemática Financeira proporciona um letramento financeiro adequado aos professores. Ao retornar ao 

nó significativo, nota-se que os sujeitos concordam parcialmente que Educação Financeira e Matemática 

Financeira significam a mesma coisa, o que nos leva a entender suas concepções de que formação inicial 

em Matemática Financeira proporciona um letramento financeiro adequado aos professores. 

Quando questionados se na atuação em sala de aula promovem a construção do letramento 

financeiro dos alunos, os sujeitos 20 e 22 responderam: 

“Aprendizagem básica de juros, porcentagem e etc.” [Registro textual do sujeito 20]. 

“Através de diálogos, uso exemplos do nosso dia a dia. Conversas sobre tipos de investimentos, 
o que são agiotas e etc.” [Registro textual do sujeito 22]. 

 “Minha capacidade de compra à vista ou necessidade futura.” [Registro textual do sujeito 20].  

Observa-se que o único que vai além dos assuntos básicos é o sujeito 22, dizendo trabalhar com 

assuntos atuais. Já o sujeito 20, apesar de considerar que os conteúdos e a forma de trabalho não 

promovem o letramento financeiro ao aluno, não busca desenvolver nenhuma metodologia ou prática que 

possa mudar esse cenário. 

Na questão 27 foi perguntado se os conteúdos trabalhados na disciplina de Matemática Financeira 

na Educação Básica são suficientes para formar um cidadão que seja capaz de consumir de forma 

consciente, e se mudaria algo. 

“Não, pois trabalhar juros simples e composto não é o suficiente.” [Registro textual do sujeito 
23].  

Nota-se com as respostas, que o sujeito 23 gosta de trabalhar com resolução de problemas em sala 

de aula, além de considerar que a matemática financeira trabalhada na educação básica não é suficiente 

para formar um consumidor consciente por se tratar apenas de juros simples e compostos. As respostas 

do sujeito 23 indicam que em sua atuação em sala de aula não promove a construção de um letramento 

financeiro com seus alunos. Além disso, o mesmo não procura trabalhar com assuntos contextualizados e 

dados reais em sala de aula. 

 

PALAVRAS FINAIS 

A análise dos dados dos questionários realizada com o suporte do software CHIC revelou que 

Educação Financeira ainda é muito confundida com Matemática Financeira, sendo abordada em sala de 
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aula de maneira muito superficial, apenas com conceitos básicos, como por exemplo, porcentagens e juros, 

não sendo trabalhada, de modo geral, promovendo a construção do letramento e consciência financeira 

dos alunos.  

Com relação à Educação Financeira e Matemática Financeira, os dados obtidos da questão 34 do 

questionário, a qual afirmava se Matemática Financeira e Educação Financeira significam a mesma coisa. 

Como resultado, obteve-se 17 sujeitos concordaram com a afirmação. Nesse caso, há indícios de que os 

professores que atuam na Educação Básica, não estão letrados ao nível exigido para os propósitos da 

Estratégia Nacional de Educação Financeira. Constatou-se que muitos trabalham com Educação 

Financeira em suas aulas, vimos que os mesmos trabalham apenas com conceitos de Matemática 

Financeira, o que seria muito pouco para atender as necessidades de proporcionar a construção de um 

pensamento financeiro como orienta a ENEF.  

Os dados obtidos com os participantes da pesquisa revelaram os professores de Matemática da 

Educação Básica, em grande parte, ainda não se encontram habilitados para trabalhar a Educação 

Financeira de forma crítica e efetiva com seus alunos, muito por uma incipiente formação inicial referente 

ao tema, práticas curriculares engessadas e obsoletas com práticas de exercícios desconectadas da realidade 

financeiro-econômica que é dinâmica na sociedade de consumo do século XXI. Em grande parte também 

uma falta de uma formação continuada nos diversos contextos educacionais que capacite e renove as 

temáticas de Educação Financeira com os professores impacta na disseminação de competências 

financeiras e desenvolvimento da literacia financeira.  

Os dados produzidos nesta pesquisa indicaram ainda a significativa importância da renovação dos 

currículos das disciplinas escolares/acadêmicas visando um ensino diversificado com metodologias 

alternativas e aprendizagem com significado. Observou-se nos currículos das 42 universidades, uma 

ausência significativa de disciplinas obrigatórias nas grades curriculares que versem sobre a temática de 

Educação Financeira e Matemática Financeira.  

Um ponto que não pode deixar de ser destacado refere-se aos Educadores Matemáticos em 

serviço, cuja formação inicial não foi adequada em relação aos conceitos e significados de Matemática 

Financeira e Educação Financeira, pois torna-se necessário a busca por uma formação em serviço nos 

temas, para que possam estar preparados para promoverem a construção do seu letramento financeiro e 

de seus alunos. 
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